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[image: ]Vista aérea do Aeroporto Salgado Filho, em Porto Alegre (RS), tomado pela água da enchente, em 5 de maio de 2024. Foto: Ricardo Stuckert/PR, CC BY-SA 2.0, via Wikimedia Commons. Imagem redimensionada; esta versão segue a mesma licença.
As enchentes no Rio Grande do Sul em 2024 levaram o Guaíba, em Porto Alegre, ao nível mais alto já medido, segundo o Serviço Geológico do Brasil (SGB). Entre 26 de abril e 5 de maio, o Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet) emitiu 26 avisos de tempo severo por chuva, seis deles vermelhos, o nível mais alto (Inmet, 5/5/2025).




Quanto choveu




Segundo o Inmet (mesma fonte):





	em 1º de maio, Santa Maria teve 213,6 mm em um só dia, o maior total diário em 112 anos de medição naquela estação do Inmet;



	em 2 de maio, Caxias do Sul teve 266,2 mm, o maior desde 1961;



	de 1º a 13 de maio, Caxias do Sul somou 707,2 mm, e Soledade, 635,4 mm;



	em Porto Alegre, maio de 2024 teve 564,8 mm, o maior valor mensal desde 1916. A média do mês é de 112,8 mm, e a chuva ficou 452 mm acima dela.







Um milímetro de chuva é um litro de água em cada metro quadrado de chão.




Quanto o Guaíba subiu




A cota de inundação do Guaíba em Porto Alegre é de 3 metros. Em 5 de maio de 2024, o Serviço Geológico do Brasil (SGB) informou que o nível chegou a 5,33 m, “58 cm acima do recorde anterior, de 4,75 m, observado em 1941” (Agência Gov, com o SGB, 6/5/2024). Depois, o SGB nivelou as marcas deixadas pela água, e a marca da cheia de maio no Cais Mauá ficou em 5,37 m (SGB, nota técnica, sem data no documento).




Quantas pessoas foram atingidas




Pelo balanço da Defesa Civil do estado, com dados de 24 de abril de 2025 (Governo do RS, 25/4/2025):




	O que foi contado	Número
	Mortes confirmadas	184
	Desaparecidos	25
	Feridos	806
	Municípios afetados	478
	Pessoas afetadas	2.398.255





Por que choveu tanto




O Inmet atribui o volume à “combinação de diversos fatores meteorológicos” (Inmet, 5/5/2025). Um estudo de atribuição do grupo World Weather Attribution avaliou quanto a mudança do clima pesou nessas chuvas; o resultado está explicado em efeitos do aquecimento global no Brasil e em eventos climáticos extremos. Como se faz esse tipo de estudo também está em seca na Amazônia em 2023 e 2024.




A proteção contra cheias de Porto Alegre




Porto Alegre tem um sistema de proteção contra cheias com diques, o muro da Avenida Mauá, comportas e estações de bombeamento de água, as Ebaps. Os diques da Zona Norte foram construídos entre as décadas de 1960 e 1970 (Prefeitura de Porto Alegre, Dmae, 19/8/2024).




Depois da cheia, especialistas do programa de Redução de Risco de Desastres dos Países Baixos visitaram diques, comportas, o muro e as Ebaps, em junho de 2024. Em agosto, entregaram à Prefeitura um estudo com “apontamentos no desenho e na execução dos diques” e “sugestões para curto, médio e longo prazo” (mesma fonte). O estudo de atribuição citado acima também comentou a proteção da cidade, como mostra a postagem sobre os efeitos do aquecimento global no Brasil.




Banhados e áreas que seguram a água




O papel das áreas úmidas, como os banhados, nas cheias aparece em duas fichas de parques do estado: a do Banhado da Imperatriz e a do Parque Estadual de Itapuã.




Um engano comum




“A enchente foi só em Porto Alegre.” Não. Pela Defesa Civil, 478 municípios foram afetados (Governo do RS, 25/4/2025). Os maiores volumes de chuva foram medidos na serra e no centro do estado, como em Caxias do Sul, Soledade e Santa Maria, antes de a água chegar ao Guaíba (Inmet, 5/5/2025).




Resumo: principais perguntas e respostas




Quando foram as enchentes no Rio Grande do Sul? As chuvas mais fortes foram de 26 de abril a 5 de maio de 2024, e as cheias continuaram ao longo de maio.
 
 Quantas pessoas morreram nas enchentes do Rio Grande do Sul? Pelo balanço da Defesa Civil de abril de 2025, 184 mortes confirmadas e 25 desaparecidos.
 
 Quanto choveu em Porto Alegre em maio de 2024? 564,8 mm, segundo o Inmet, o maior valor mensal desde 1916. A média do mês é de 112,8 mm.
 
 Quanto o Guaíba subiu em 2024? O SGB informou 5,33 m em 5 de maio; a marca nivelada depois no Cais Mauá ficou em 5,37 m. A cota de inundação é de 3 m, e o recorde anterior, de 1941, era de 4,75 m.
 
 A mudança do clima influenciou as enchentes? Um estudo de atribuição avaliou isso; o resultado está nas postagens sobre efeitos do aquecimento global no Brasil e eventos climáticos extremos.
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